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copa do Juazeiro é verde, as raízes são alagoanas
Joazeiro’s treetopis green, the roots are from Alagoas

Francisco Airton Bastos
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O presente artigo é parte da integra de etnografia realizada entre os anos de 2018 
no município de Juazeiro do Norte, que teve como objeto: etnografar o ritual de peregr
nação e visita ao túmulo do Pe. Cícero Romão Batista por um grupo de oito romeiros do 

pecificamente, o corrente texto, trata da identidade do romeiro, o
de tem no de Alagoas, uma das maiores representatividades: histórica, cultural, humana 

se o protagonismo do romeiro, a espontaneidade e autenticidade da 
Juazeiro do Norte e a corporalidade do romeiro alagoano em sua pe

mance/ritual como sendo sua marca e característica mais marcantes. O artigo ainda 
desvela elementos históricos/culturais do catolicismo popular resistentee que se mantém 

ura do romeiro de Alagoas. 
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ethnographycarried out between 2018-2020, in Juazeiro do Norte 
city, aiming to do ethnographyon the pilgrimage ritual and visit to the 
CíceroRomão Batista by a group of eight pilgrims from the state of Alagoas. The current 
text specifically deals with the identity of the pilgrims, who has in Alagoas one of their 
greatest historical, cultural, human and social representations. The pilgrims’ protago
ism stands out, as well asthe spontaneity and authenticity of the pilgrims’ culture in J
azeiro do Norte, not to mentionthepilgrims’ corporality from Alagoas in his perfo
mance/ritual as being his most striking mark and feature. The article also reveals histo
ical/cultural elements of popular Catholicism that are resistant, keeping themselves even 
nowadays in the pilgrims’culture of Alagoas. 
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O Contexto das Romarias em Juazeiro do Norte 

As romarias no Juazeiro do Norte surgem como movimento social de uma 

religiosidadepopularmuitopungentefrenteaocatolicismoromanizado,natransiçãodo 

século XIX para o XX. (GUIMARÃES, 2011), ao citar Jacques (MAÎTRE, 1968), 

reconstrói com seu pensamento histórico esse expediente da religiosidadepopu-

lar. 

Em sua constatação, o conceito de religião clerical religiosidade popular, 

tem seu sentido nas sociedades em que autoridades religiosas garantem forte 

regulamentação da ortodoxiae da ortopraxia. 

Essa relação do catolicismo popular alimentada por uma religiosidade 

também popular e catolicismo romanizado sempre existiu, sobretudo, após uma 

sexta-feira, de 1º de março de 1889 em que a hóstia sangra na boca de Maria de 

Araújo publicamente depois de inúmeras manifestações, segundo (NETO, 

2009).Quatromesesdepois,em7dejulhodo mesmo ano, no domingo que marcava o 

ápice da festa cristã do “Precioso Sangue”, Juazeiro do Norte recebe os primeiros 

3.000 romeiros oriundos do Crato, cerca de dez vezes a população local. 

Tem-se, então, o sacerdote acolhedor, conselheiro, o protagonismo e misti-

cismo da beata que reacende o fervor dos movimentos religiosos e os romeiros 

sacralizando a pertença, formando, assim, as romarias de Juazeiro do Norte. A-

inda sobre o catolicismo popular, Guimarães (2011, p. 05) escreve considerando 

J. Comblin (1968): “O Catolicismo puro não existe. Trata-se de uma visão do es-

pírito e não de uma realidade concreta que se poderia observar”. 

Entre não “existir” e não poder generalizar, dentro da micro-história da 

antropologia social, fica mais claro particularizar dentro de uma estrutura apa-

rentemente “homogênea”. Em uma perspectiva simbólica, a relação humana e 

mística/divina com o Pe. Cícero e social dos romeirose o Juazeiro do Norte,é re-

flexo de uma construção em se tratando do catolicismo popular de Juazeiro, que 

é feita a partir da imaterialidade e da materialidade,do saber e do fazer doromei-

ro. 

Em tempos contemporâneos, inevitavelmente e de forma dinâmica, sen-

tem-se os efeitos do que se chama de pós-modernidade (HALL, 2006), em que se 

dá uma maior atenção à micro-história, às diversidades e à subjetividade. 

Oliveira (2004, p. 196) filósofo da Universidade FederaldoCeará, escreveu 

em que é muito complexoo assim chamado “ressurgimento do Sagrado”,uma vez 
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que o “modelo” de fé foi sem premoldadona perspectiva pré-moderna. Essa pers-

pectiva pode ser analisada pela óptica dos três agentes de StuartHall: o iluminis-

ta, o sociológico e o pós-moderno. Penso que essa afirmaçãodeuma “complexida-

de do ressurgimento do Sagrado”só se sustenta se não se diversifica; se conside-

ra-se apenas o sujeito centrado, unificado, eurocêntrico, etnocêntricocomo des-

creve Hall (2006, p. 10). Sobretudo após 1960 comuma “abertura” da Igreja Cató-

lica Apostólica Romana, contudo, o romeiro bem antes, afirma-se com seu prota-

gonismo. 

 

O Romeiro como Ator Cultural – onde está ele, aí está o Padrinho 

Aqui, o sujeito é o romeiro, cidadão do mundo, não isolado, interconectado 

e atuante, alimentador das romarias e devoto do Pe. Cícero. Revela-me que é pro-

tagonista, atuante, dinâmico e deslocado a partir de uma fragmentação do que se 

pensava até então do conceito de estrutura a partir de mudanças nas paisagens 

culturais de classe, gênero, sexualidade, etnia, raçaeracionalidade. E por que 

não acrescentar aqui, nas paisagens religiosas. Hall faz refletir que o romeiro é 

um su-jeito histórico e cultural acima de qualquer definição ou deslocado por 

forças fora de si mesmo (HALL, 2006, p. 17). 

Interessante notar a observância dessa constância sendo descentrada por 

“forças fora de si mesma” e como se percebe esse fenômeno é mais históri-

co/antropológico que sociológico. Posso atribuir essa força exterior ao fenômeno 

da comunialidade percebida nas romarias, em que o romeiro se alimenta dos e-

lementos simbólicos/místicos/religiosos e, portanto, culturais que, por meio de 

sua corporalidade, retroalimentam essa força. 

Quando faloque este estudo é mais histórico/antropológico que sociológico, 

estou considerando que, bem mesmo antes de existir a romaria em sua coletivi-

dade/comunialidade, há um sentido de ir individual, uma intencionalidade e 

uma motivação que fazem os agentes das romarias serem os detentores da roma-

ria. O exterior é resultado do que interiormente é projetado na forma “dos passos 

longos...”, “dos benditos”, “da visita ao túmulo” entre outros aspectos observa-

dos. 

Hall (2006, p.11) ainda considera que a “noção de sujeito sociológico refle-

tia a crescente complexidade do mundo moderno e a consciência de que este nú-

cleo interior do sujeito não era autônomo e autossuficiente, mas era formado na 

relação com “outras pessoas importantes para ele”. 
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Liminaridade e Communitas 

Para o romeiro, “outras pessoas” são o Pe. Cícero, a beata MariadeAraújo,o 

beato Zé Lourenço, a beata Bichinha, Roque Pinto e outros que, assim como eles, 

construíram e constroem a mística do que é Juazeiro doNorte. 

Menciono o que está em “Papel passado...” de (LOPES, 2011) “onde o ro-

meiro está, está o santo, e vice-versa”. Dentro dessa hagiografia, considero o que 

escreve KUNZ (2011, p. 11) quando afirma que o padrinho sagrado e o padrinho 

profano são o mesmo; ele também foiperseguido e oprimido, assim como o romei-

ro que pede e, ao mesmo tempo dá, se oferece. Claro que nesse contexto, existem 

“outras pessoas, ou forças”, mas o que se trata aqui está além de qualquer força 

ou hierarquização romanizada, pois está no campo da “simbologia interacional”. 

Historicamente está registrado que os movimentos religiosos denominados 

romarias dos romeiros do Pe. Cícero e da “terra da mãe de Deus”, ressurgiram 

hámais de um século, opondo-se às tentativas de extinção do catolicismo popular 

e à normatização da romanização eurocêntrica. Esse catolicismo inserido na reli-

giosidade popula revidencia o que escreve(HALL, 2006),“sujeitos totalmente des-

centrados e avessos à ideia de uma unificação normatizada de centralidade im-

positiva”. Se escrevo de protagonismo antes de depois do século XIX, a ideia de 

modelo construído, moldado por forças superiores, o que se observa em Juazeiro, 

é que o contraponto dessas forças, “catolicismo popular” e “catolicismo romani-

zado” sempre existiu. 

Talvez, aqui se tenha uma ideia mais clarificada do conceito de “comunia-

lidade”, em que a estrutura religiosa do Juazeiro é formada pelo pluralismo de 

tradições culturais religiosas diversificadas, mas todas no âmbito do catolicismo, 

como os “Ave de Jesus”“os devotos de Pedro Batista e Madrinha Dodô”, “os ro-

meiros pedintes”, além de muito pontual mente se observar também integrantes 

de religiões de “matrizes africanas e indígenas” 

pormeiodeumaespontaneidademuitoprópriasdosromeirosqueencontram em jua-

zeiro a liminaridade e sua “Communitas” observada a partir de Tuner (1974) den-

tro da dimensãoalterizada. 



I. M. F. dos Santos e R. A. Peixoto – Apresentação     168 
 

PLURA, Revista de Estudos de Religião, ISSN 2179-0019,vol. 12, nº 2, 2021, p. 164-181 

Complementa Oliveira (2004, p. 197) que “houve uma perda de força da 

institucionalização da religião” como algo de fora para dentro, e que se observa 

um movimento inverso, de interiorização de um fenômeno plural e multiforme, 

como são as romarias em Juazeiro do Norte. Não cabe mais um entendimento 

teórico,vendo as dinâmicas das romarias atuais, de uma ideia de romaria com 

“limitações” culturais, religiosas, de formatações fechadas ouisoladas. Hoje,tanto 

o catolicismo romanizado quanto o catolicismo popular convivem nos mesmos 

espaços dessa dimensão comum que possibilita a convivência “alter”, mesmo que 

em alguns aspectos, ritualísticos e culturais haja diferenças de olhar e corporali-

dade entre o espaço construído institucional e a espacialidade do romeiro concei-

tuada por Dumoulin (2018). 

Contudo lembro que essas relações durante anos estiveram na dimensão 

mais “alios” onde era clara a existência de muros muito altos entre esses dois 

catolicismos, queaideiadeuma“redesocial”nãoerapossível.Hoje se observam mui-

to mais as pontes de alteridade, do que os muros hegemônicos, normativos e ins-

titucionais. A análise do conceito de redes sociais ajuda nesseexpediente. 

 

Redes, Conexões e Interconexões Culturais nas Romarias 

ApartirdasleiturasfeitasdostextosdeBarnes (1987)eHennerz (1997, 2015), 

Auge (2010), Agier (2015), compreende-se o conceito de rede social. Baseado em 

meu objeto de estudo, que é etnografar os movimentos religiosos, a peregrinação 

e a visita ao túmulo de Pe. Cicero, a partir de intenções e motivações que levam 

esses romeiros de Alagoas a Juazeiro doNorte. 

O entendimento do estudo sobre redes sociais é algo que Hennerz (2015, 

p. 168) vai dizer: “aideia de redes na Antropologia significa abstrair de algum sis-

tema mais amplo, para objetivos analíticos, conjuntos de relacionamentos mais 

ou menos elaborados”. Esse expediente pela complexidade de um estudo dessa 

natureza, não é meu foco. Trago uma reflexão sobre os autores acima e a ideia 

pós-moderna de rede socialpara melhor clarificar o entendimento das conexões e 

interconexões e extra conexõesdas relações em Juazeiro dasromarias. 

A ideia de rede social em Juazeiro do Norte baseada na concepçãode Hen-

nerz (2015) pode ser analisada a partir da ideia tecnológica de rede,que está bem 

expressa nos textos, a rede social de Juazeiro do Norte e seus grupos aqui cita-

dos e objetos dapesquisa. 
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De forma objetiva, sabemos que a análise da rede social das romarias em 

Juazeiro do Norte encontra fundamento em Hannerz (2015, p.168), com quem 

divido a mesma preocupação: 

 
tornou-se necessário ter uma mente mais aberta com relação à 
delimitação das unidades de estudo, já que, com frequência, não 
podíamos depender dos limites sociais “naturais”. De um lado, até 
a comunidade local podia ser uma unidade complexa e muito 
grande para ser analisada, e não necessariamente relevante de 
um modo geral para otipodeanálisequetínhamosemmente. Por ou-
tro lado, não podíamos deixar de considerar as conexões que es-
tavam fora dela, com a região, com a nação, com o resto do mun-
do. 
 

Sendo as romarias de Juazeiro uma rede social total, mas não homogênea, 

absorve automaticamente as outras e suas interconexões; duas dessas redes 

mais dentro da análise, formadas por romeiros e nativos (arte-

sãos,comerciantes,etc.), um pouco mais distante, mas notada nessa rede social, 

oturista por exemplo,em que socialmente falando, essa totalidade possui um flu-

xo religioso, cultural, social, econômico, turístico muito intenso e produtivo. 

Essaredeto-

tal(Romarias/Juazeiro)éalimentadaprincipalmentepelosromeirose suas redes ex-

ternas, cidades do Nordeste e que também recebem, nos últimos tempos, fluxos 

de outras regiões. Segundo D. Gilberto Pestana de Oliveira, Juazeiro, em 2018, 

recebeu uma leva significativa de romeiros do Rio de Janeiro, São Paulo e Paraná 

que alimentam as romarias dentro do município cearense e que são grupos de 

pessoas que enxergam e possuem conexões com o mundo lá fora, mas possuem 

seus conjuntos de relacionamentosinternos. 

Essa relação em redes como interligação, inteiração e fluxo social, de-

monstrasua capacidade de interligar com maior afinidade seus membros e níveis 

mais abertos de interconexão, mas nunca são fechados, entre indivíduos que 

partilham experiências nos mesmos espaços e participam dos mesmosrituais. 

Essas redes que são internas e externas, ao mesmo tempo, pois são dinâ-

micas e em Juazeiro se aglutina mês e espalham pelo movimento cíclico dasro-

marias,podemser lidas no grupo dos oito que protagonizam estapesquisa. 

Maria Regina, Carminha, Zé Izídio, Maria Rosângela, Nilzete, todos deCo-

queiro Seco, D. Luzinete de Joaquim Gomes, D. Zeze e Dalva de Maceió, a Fátima 

(Fau) de Paripueira, todos com vidas distintas, trabalhos, relações familiares dis-
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tintas, sociais distintas e comuns também entre seus familiares e relações soci-

ais sem qualquer grau de parentesco, em Juazeiro em época de romarias, for-

mam essa grande rede total composta por tantas outras redes e interconexões, 

fluxos, sempre no movimento de chegadas e partidas. Outros agentes protagonis-

tas que aparecem ou espontaneamente me abordaram durante a etnografia, fo-

ram: o Senhor Antônio Ferreira de União dos Palmares; José Maurício, Secretário 

de Assistência Social de Maribondo; D. Adalgiza de Jesus de Mar Vermelho; Do-

na Creuza Luiza Lima da Silva de Maribondo, que alimentam essa rede social 

total alimentam com suas relações e acessamoutras. 

Primeiro, a rede dos romeiros, observamos um grupo social que se nutre e 

retroalimenta a mística de Juazeiro do Norte com seu catolicismo popular, que, 

por sua vez, está em peregrinação rumo ao túmulo de Pe. Cícero que pode ser 

vista como a espinha dorsal que canaliza essas redes de pessoas e grupos que 

surgem de vários lugares. Sentido de uma liminaridade. 

Dessas redes internas ou grupos, que têm por função agregar e concentrar 

todo o fluxo social e, por sua vez, o ritual de partida, peregrinação, visita ao tú-

mulo e retorno às suas origens, podem também ser vistos como mantenedores 

necessários para a tradição dasromarias. É importante dizer que, nos últimos 

anos, várias mudanças ressignificam as romarias; contudo é salutar dizer que 

sua tradição existe e éconservada por várias ações. Uma dessas ações mais evi-

dentes é a existência do Círculo Operário São José que tem à frente a irmã An-

nette, que executa um trabalho de recepção, acolhimento e preservação da cultu-

ra mais tradicional das romarias. Outro exemplo é o museu paroquial Monsenhor 

Murilo. 

Os turistas, para diferenciar e exemplificar as redes distantes, mas conec-

tadas às outras, romeiros, nativos com relações comerciais e de serviços, seriam 

outros grupos e também podem trafegar na rede total (Romaria) com menos den-

sidade, pois sua visão seria mais exterior (estereotipada) em relação aos eventos 

de Juazeiro, que consistiria no olhar mais exótico e, por que não dizer, ocidental. 

Os nativos, poderiam ser entendidos como membros locais, eles subsistem 

em Juazeiroe, nessa rede total, interagem com as duas redes internas mais dire-

tamente.Nesse caso,esses indivíduos locais se conectam às redes internas da to-

talidade da qual fazem parte, por meio de produtos e serviços que oferecem, e nas 

relações sociais de afinidades entre esses grupos. 



I. M. F. dos Santos e R. A. Peixoto – Apresentação     171 
 

PLURA, Revista de Estudos de Religião, ISSN 2179-0019,vol. 12, nº 2, 2021, p. 164-181 

Em relação aos grupos de romeiros, é preciso acrescentar para esse en-

tendimento que, mesmo estando localizados em uma camada intermediária e não 

local, suas relações com a rede total ou como universo romeiro em Juazeiro do 

Norte é bem mais intensa do que as relações do turista com essa mesma rede 

total ou Juazeiro. 

Seus membros quase sempre mantêm uma relação social perene,em que-

seusatores são mais assíduos na conexão comessa totalidade, e cujas renova-

ções, partemde uma ancestralidade e tradição que,em estudos, não se observa na 

rede internadosturistas. 

Por outro lado, a rede interna dos turistas, embora mais transitória na 

maioria dos casos,com raríssimas exceções, movimenta a rede em sua camada 

total em sua economia de produtos e serviços turísticos que, por este grupo soci-

al, são bem mais apreciados em sua totalidade. 

Por fim, fica mais claro responder ao que Hennerz (2015) escreve em rela-

ção a abstrair o sistema mais amplo,para objetivos mais analíticos e mais ou me-

nos elaborados. 

Estar em Juazeiro do Norte, na romaria com os protagonistas alagoanos, é 

estar conectado a essa grande rede social de várias interconexões, com atmosfera 

cosmopolita descentralizada de uma antropologia transcendental (AGIER, 2015). 

Esse relato é uma forma introdutória para descrever o entendimento de 

quem é o romeiro alagoano, seu protagonismo e o porquê desse movimento hu-

mano social e suas relações na rede total Juazeiro do Norte e nas inúmeras redes 

que atendem ao chamado das romarias, aqui mais especificamente o de peregri-

nação e visitação ao túmulo de Pe. Cícero. 

Ler o testemunho de que Pe. Cícero era um “santo na terra” é trazer à tona 

o que se revela na pesquisa “o santo existe e permanece vivo, porque existe o ro-

meiro”; querer ir ao encontro até hoje em peregrinação e ritual é performance de 

uma imaterialidade; estar em Juazeiro do Norte, peregrinar e visitar o túmulo é a 

ação da imaterialidade. 

Como explicar essa atração e caminhada alagoana ao túmulo de padre Cí-

cero Romão Batista? Como entender o porquê de tantos alagoanos fixaram mo-

rada em Juazeiro e que contribuíram significativamente para seu desenvolvimen-

to como foi o caso do senhor Aureliano de Atalaia – AL, comerciante e pai de 36 

filhos, Cap. Fernandes desenvolvedor da região também oriundo de Alagoas, se-
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nhor Roque Pinto de Anadia, Alagoas, primeiro administrador da capela do So-

corro. 

Embora não seja alagoana, para compor esse panteão de romeiros semi-

nais, fazendo alusão a Geertz (2008), destaco ainda a Maria Magdalena do Espíri-

to Santo de Araújo, abeatado milagre,protagonista de uma das mais complexas e 

importantes ações no contexto das romarias. 

 

Quem é o Romeiro (a)??? Sua vida é andar... 

Mas, enfim, quem são esses protagonistas alagoanos que formam o grupo 

de romeiros que dão vida a esta etnografia? 

Maria Regina, a Maria da Xoxa, nascida em 1960, moradora de Coqueiro 

Seco, Alagoas, é enfermeira, ministra da eucaristia, neta de romeiros, romeira há 

quase meio século e, na ocasião da romaria de 20 de julho de 2018, fazia oito me-

ses que seu filho mais velho havia sido assassinado. Enlutada, ela traz em sua 

voz, enquanto caminha para iniciar a subida do horto, o seguinte: “tem muita 

gente que vê a cruz como sinal de sofrimento; a gente tem que ver a cruz como 

exemplo e agradecimento”. Estando em Juazeiro, mais perto de “meu padrinho 

Cícero”, Maria Regina diz que, “além da dor do luto que diminuiu bastante, todas 

as outras dores se vão e até volto a sorrir após oito meses”. 

Sua mãe era fretantee lembra que desde os 12 anos vêm a Juazeiro do 

Nor-te. Faz sempre três romarias: a de candeias em janeiro/fevereiro, a de morte 

do Pe. Cícero em julho e a de Mãe das Dores em setembro. 

Peregrinando com seus passos longos de pedra e areia que se junta aos 

tantos outros, rumo ao santo sepulcro, equilibrando uma garrafa de água em su-

acabeça, me diz, “professor, enquanto tiver força, não deixo meu Juazeiro e nem 

meu padrinhoCícero”. 

Maria do Carmo dos Santos (Carminha) é aposentada, moradora de Co-

quei-ro Seco, Mestra de Folguedo, filha de fretantes, mãe de fretante (André Ezí-

dio), eximia cozinheira, foi uma das primeiras a falar de suas histórias e memó-

rias de tantas romarias. Conta que foi curada de uma grave enfermidade nas 

pernas por intercessãode Pe.Cícero e que recorre a ele paratudo. 
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Na ocasião da peregrinação que fizemos juntos, durante a subida de quase 

15 km ladeira acima, era visível o inchaço em seus pés, mas no seu ritmo com-

pletou a peregrinação dizendo que subia com fé e alegria. 

José Ezídio dos Santos, 69 anos esposo de Carminha, é aposentado refor-

mado da polícia militar do Estado de Alagoas, morador de Coqueiro Seco, filho de 

romeiro, apreciador e versado na história do Brasil, a quem tive a grata satisfa-

ção de tê-lo como companheiro nas andanças por entre ruas e ladeiras de Jua-

zeiro do Padre Cícero. Ele diz “ei professor... escute muito bem... padre Cícero 

para mim foi-se embora depressão, desemprego, ele é um santo, não é Deus, mas 

é santo”. 

Maria José dos Santos Silva (Nilzete) viúva, moradora de Coqueiro Seco, 

irmã da ex-prefeita da cidade, condição que é revelada pelos outros protagonis-

tas, romeira de longas datas, embora tenha compartilhado comigo as duas pol-

tronas do ônibus, é a mais reservada, que depois, na dimensão alterizada, me 

revelou um largo e sincero sorriso. Eu havia ultrapassado a dimensão no aceite 

dessa romeira que percebeu minha atitude ética em participar da romaria para 

ela e para mim, elaborando o método prático do campo. 

Rosângela Maria de Lima Santos, professora, moradora de Coqueiro Seco, 

a com menos viagem a Juazeiro do Norte, tem em suas primeiras palavras quan-

do chegávamos aohorto a seguinte memória: “foi aqui professor, em 2017 que me 

encontrei com o padre Cícero. “Sabe, professor, a fé do povo é a força do Juazei-

ro”. 

D.Luzinete,de78anos, é natural de Joaquim Gomes, Alagoas. Reside atu-

almente em Maceió, bisneta de romeiros e devota de Nossa Senhora do Monte 

Cabeça, é tirante de Benditos, isto é, é quem inicia, puxa os benditos que são 

acompanhados por outras pessoas e ao cantar o bendito de Santa Quitéria, olha 

para câmera como que olhando para meus olhos e pergunta: “tá vendo meu filho, 

que coisa linda? ”. D. Zezé, que reside em Maceió, e D. Fatima (Fau) da Paripuei-

ra, bem mais reservadas, mas solícitas de nossa atenção, acompanham D. Luzi-

nete nosbenditos. 

Essa análise e apresentação dos primeiros romeiros e, me sugere o estudo 

da Antropologia do Corpo, como metodologia teórica aos resultados de prática de 

campo realizada entre os dias 14 e 20 de julho de 2018, em Juazeiro do Norte, 
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por ocasião da romaria de morte de Pe. Cícero será mais bem aprofundada nesse 

capítulo. 

A etnografia possibilitou, para mim, a fusão entre a prática de campo e a 

teorização desses resultados qualitativos na pesquisa. Com a antropologia do 

corpo foi possível a reflexão dos elementos observados a partir do conceito de 

sinergia, expressão, toques, gestos, olhares e comportamentos do grupo de oito 

protagonistas. 

O romeiro alagoano é puro toque, expressão, olhar. Observar o grupo dos 

oito realizando a romaria do dia 20, dentro da perspectiva do processo ritual e da 

antropologia do corpo, essa corporalidade do romeiro alagoano encontra-se e se 

coloca perante o mundo a partir do seu entendimento como agente formador de 

um processo a partir de seu corpo como agente e não como objeto e de sua cor-

poralidade. Csordas (2008, p. 103) utiliza o pensamento maussiano para justifi-

car a corporalidade em que o próprio Mauss sugere que “todos os humanos pos-

suem uma noção de individualidade espiritual e corporal”, esse paradigma se 

reafirma ao observar os protagonistas das romarias, no processoritual. O romeiro 

peregrino, sua vida éandar. O sentido do verbo “andar” sempre fez parte do con-

texto nordestino, está nas canções, nos versos, nos benditos, principalmente na 

prática das romarias. 

Cordeiro (2010, p. 55) escreve: 

 
A noção de peregrinação incorporada no discurso religioso supõe 
um percurso em direção ao divino e é compreendida tanto em um 
sentido material de um deslocamento geográfico quanto de um 
ponto de vista metafórico, correspondente a uma jornada interior. 
 

Analisando o andar do romeiro peregrino considerando o recorte histórico 

apartir de 1889, pude observar que esse sentido do andar na prática, assume 

posturas diferentes em direção à cultura das romarias levando em conta “o sen-

tido do pedir”, “o sentido do receber e retribuir” e “o sentido da manutenção des-

sadevoção”. 

 
Nos estudos sociológicos, a peregrinação faz parte das práticas ri-
tuais características do sistema de crenças que constituemo as-
pecto religioso da vida. Sua apreensão está voltada para as impli-
cações dessa prática no processo social. Entendendo a religião 
como construção humana sob o “guarda-chuva” da cultura, os fe-
nômenos de deslocamentos religiosos contemporâneos envolvem 
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várias perspectivas de interpretação a respeito das ações e senti-
dos evocados pelos agentes envolvidos. (CORDEIRO, 2010, p. 57). 
 

Maria de Araújo, Zé Lourenço, os alagoanos contemporâneos ao Pe. Cícero 

Roque Pinto, Aureliano, Capitão Fernandes e tantos outros que peregrinaram até 

o Juazeiro depois de 1874 e 1889, buscaram por meio da peregrinação “o pedir” 

socorro o acolhimento, e dias melhores. Foram socorridos, acolhidos e encontra-

ram dias melhores por meio de uma dinâmica e práxis igualitária que fez Juazei-

ro do Norte se desenvolver, do qual eles fizeram parte ativamente. 

Até1934,anodamortedoPe.Cícero,ofluxoderomeirosvindosdeváriaspartes do 

Nordeste viam o Juazeiro do Norte como “meca”e o Pe. Cícero como o padrinho 

conselheiro, perseguido pela Igreja que ele tanto amou e preocupado com a cau-

sa dos mais pobres, oprimidos edesgraçados. 

Esse caráter provedor do Juazeiro aos que chegavam, entre romeiros, bea-

tos e toda sorte de pessoas por meio da pastoral do sacerdote, permanece alimen-

tando o fluxo das romarias. Dumoulin (2017, p. 247) afirma “e ele fez opção pelos 

pobres. Consagrou sua vida aos pobres”. 

Sobre esse expediente, a opção pelos pobres, mesmo sendo nítido o desin-

teresse por parte do romeiro alagoano sobre qualquer elemento acerca da polê-

mica e controvertida “riqueza” de Pe. Cícero cabe aqui fazermos de forma muito 

sintética mas fundamentada, uma análise sobre a questão. 

Para isso, vou utilizar a memória privilegiada da leitura do testamento do 

próprio Pe. Cícero por ocasião a visita ao Memórial Padre Cícero em Juazeiro do 

Norte em julho de 2018 e que foi transcrito para um livro escrito por Manoel Ber-

gström Lourenço filho em 1926. 

Não obstante aos desvios de caráter, condição nata dos homens, do des-

respeito daqueles que posteriores ao Pe. Cícero usufruíram e não tiveram a hom-

bridade de descontruirasmentiraseequívocosbibliográficos,deseutestamento, es-

tãoexplicadosa“riqueza”eopoderdePe.Cícero. Aintençãodosacerdotefoisempre a 

melhor, o desrespeito de muitos foi sempre maior. Na biografia de Pe. Cícero e-

xiste uma figura intrigante chamada Floro Bartolomeu que segundo Amália Xavi-

er era uma pessoa perigosa e que de seus atos arbitrários como por exemplo a 

concessão de patente de capitão a Lampião e o pacto dos coronéis tenham res-

pingado acidamente na batina de Pe. Cícero lhemaculando. Cavalcante(2008, p. 

277) transcreve uma resposta dada a ela por romeiros adeptos ao beato José 
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Lourenço sobre o comportamento do sacerdote em doar bens à igreja,a reposta 

foi esta:“o santo se completa nas provações, que por sua vez desmascaram aque-

les que impõe estes sacrifícios. O Padre Cícero precisava mostrar ao povo quem 

eram realmente os bons homens da igreja, para que fosse visto que muitos sa-

cerdotes são oanticristo”. Aqui se pode dizer que muito claramente, Pe.Cícero ex-

plicita que sem o romeiro, Juazeiro acabaria, ou seja, não bastaria os “beneméri-

tos” padressalesianos. 

Emcontraparti-

da,paraumajustaanálisedestacooqueescreveuAnselmo(1968,p. 501),através de 

um testemunho de Vicente Pereira da Silva,citado pelo também escritor Abelardo 

F. Montenegro, em que Pe. Cícero teria dito “O que Deus não quer, o diabo não 

enjeita. A igreja não me quer, pois eu memetonapolítica”. Essa opinião jamais 

encontrou coro entre pesquisadores como professor Daniel Walker, Renato Cas-

simiro, Renato Dantas, Marcelo Camurça, José Genildo Reges, Maria do Carmo 

Pagan Forti, entre outros e nem tão menos em publicações sérias sobre o Juazei-

ro segundo esses mesmos pesquisadores. Será a opinião dos romeirosdiferente? 

Fecho aqui essa questão tendo a consciência que essa sintética análise, 

nem ao menos abalou o campo denso dessa polêmica que se sustenta em dois 

pilares: O padre Cícero “santo” e provedor do social e o padre Cícero Coronel, 

concentrador de riquezas, sobre o qual paradoxalmente (WALKER, 2017, p. 21) 

escreve: 

 
E assim, com altos e baixos, errando e acertando ao longo de qua-
se um século de existência como religioso e político, Padre Cícero 
construiu e consolidou uma biografia de primeira linha, e seu 
nome, até hoje, é objeto de estudo, despertando ódio e amor. Ele 
teve a grandiosidade inerente aos grandes homens e as fraquezas 
comuns a todo mortal. Contudo, foi uma pessoa extraordinária, a-
figura mais estudada do clero brasileiro, o homem que colocou 
Juazeiro no mapa do Brasil e o mais carismático líder político e 
religioso do Brasil. 
 

Retornando à escrita sobre os fluxos, após a morte de Pe. Cícero em 20 de 

julho de 1934, historicamente o fluxo de romarias aumentou sem precedentes, 

incialmente pelo choque e sentimento momentâneo de orfandade física, que logo 

foi ressignificada em devoção. Segundo Cordeiro (2010, p. 57), “além de sinônimo 

de peregrinação, o termo romaria é utilizado para designar uma reunião de devo-

tos. 
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Com essa reunião e devoção, um sentido de pertença que era construído 

no processo de mistificação de 1889 passa a ser observado. Dantas (2018) fala 

até de uma questão mítica, construção oral na qual o Pe. Cícero havia sido leva-

do por anjos ao céu e pedido aos romeiros que continuassem seu legado na terra 

do Juazeiro do Norte com as peregrinações. 

O movimento desse fluxo passa, então, a ser alimentado pela volta desse 

romeiro que devolve a dádiva recebida pelo legado de Pe.Cícero, pela escolha dos 

romeiros, pelo protagonismo contemporâneo a ele e pelo sentido de pertencimen-

to do romeiro alagoano na atualidade. 

Mauss (2003, p.188) ao trazer algumas questões recorrentes durante toda 

essa explanação: qual é a regra de direito e do interesse que faz que o presente 

recebido seja obrigatoriamente retribuído? Que força existe na coisa dada que faz 

o presente recebido, ser obrigatoriamente retribuído? Isso me leva a problemati-

zar o que leva romeiros de Alagoas retribuírem em forma de peregrina-

ção/romarias, sacrifícios suportados com resignação e alegria, as graças alcan-

çadas e mais ain-da, o que faz essas graças serem dadas? A metáfora1 que dá 

título a esse artigo, assume sua materialidade na corporalidade e espontaneidade 

romeira tão presente e pungente, nas subidas e descidas, ruas e becos de Jua-

zeiro do Norte. Na copa do frondoso Juá, a esperança é cantada nos benditos, 

ganha ação nos passos tão longos de pedra e areia, no olhar é no toque do romei-

ro. Estando à sombra dessa cidade, se vê na acolhida, na partilha, no sagrado 

popular, algo de muito peculiar, familiar e, logo se percebe que durante todo o 

percurso, para onde se olhe e chegue, para e descanse, as raízes desse inegável 

fenômeno humano/histórico/social que é o Juazeiro do Norte são alagoanas, 

desde então, até agora e sempre. A dádiva não morre. 
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1 A metáfora “A copa do Juazeiro é verde, as raízes são alagoanas” se dá pelo fato da forte 
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